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[I [itipo le Eslili ip i 
J-lntre los organismos que su f r i e ron los 

rigores del e x p e d i t i v o y u n i l a t e r a l c r i t e -
r io de la D i c t a d u r a e s t á prec isamnete el 
C'iu'ip'O de Es tado M a y o r de l E j é r c i t o . 

a n t i g u o c o n v e r g í a n en él las m i r a -
¿aá de otros sectores de Ja í a m i l i a m i l i ; 
¿ar que no se a v e n í a n gustosos a ad in i -
t i r la ex i s t enc i a de un Cuerpo especial 
IOÍleudo de las p re r roga t ivas de que por 
su es ta tu to se hal laba inves t ido , tan to 
en lo que p e r t e n e c í a a sus deberes oomo 
a sus derechos, 

% lo que no se h a b í a podido conseguir 
en varios i n t en tos realizados con an ter io­
r idad a l go lpe de Es tado de l 13 de sep-
t jembre de 1923, se l o g r ó , po r f i n , en 
I11 9 ú l t i m o s t iempos de aque l r é g i m e n die-
t a t o r i a l : f u é decretada la e x t i n c i ó n del 
Cuerpo de Estado M a y o r , como t a l Cuer­
po, man ten iendo , n a t u r a l m e n t e , e l servi­
cio y s u s t i t u y e n d o l a d e n o m i n a c i ó n de 
la Escuela Super ior de ( j u e r r a por l a Es­
cuela de Es tud ios Superiores M i l i t a r e s . 

^So se l i m i t o a tales decisiones la medi­
da d i c t a t o r i a l : e n vez de respetar e l de­
recho qe os ten taban los a lumnos ingresa­
dos en d i c h o Cent ro a costa de duros 
ejercicios , y guaroar les l a debida consi­
derac ión , de que osas pramociones fueran 
las ú l t i m a s que n u t r i e r a n e l Cuerpo de 
Estado M a y o r , la e x t i n c i ó n y e l ceroe-
namien to fue ron impuestos a r a j a t ab la , 
y de el lo se d i ó cuenta , para m u e s t r a de 
crudeza e jecu t iva , precisamente e n e l so­
lemne ac to de l a i m p o s i c i ó n de las fajas 
a la que a s í r e s u l t ó l a postrera p r o m o c i ó n 
dei Cuerpo. 

Con r e s i g n a c i ó n estoica s u f r i ó a q u é l 
la dolorosa de r ro ta de s u - l i m p i o h i s t o r i a l 
y el p ú b l i c o d é s o e n o c i m i e n t o de sus m é -
j i i u s , basados p r i n c i p a l m e n t e en e l estu­
dio y e n l a e s p e c i a l i z a c i ó n d i r e c t i v a del 
ar io castrense. N i u n gesto, n i u n rasgo 
e x t e r i p r i z a i ó n la a m a r g u r a con que l a ex­
t i n c i ó n del Cuerpo de Estado M a y o r f u é 
rec ib ida por sus componentes. 

i ero cuando o t ros organismos d e l Es­
tado, como Correos, T e l é g r a f o s , especia­
lidades de la A r m a d a , etc. , van obtenien­
do las jus tas reparaciones que anhelaban 
con t ra medidas d ic ta tor ia les que anula­
ron l a i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n impresc ind i ­
ble para su m e j o r serv ic io en aras de l i n ­
t e r é s p ú b l i c o , es lóg ico ' que los elemen­
tos que c o n s t i t u y e n la pa r t e a ú n v i v a del 
Cuerpo de Estado M a y o r ab ran e l pecho 
a la esperanza de que t a m b i é n a s u .colec­
t i v i d a d alcance la tendencia reparadora . 

Y a e l Gob ie rno a c t u a l r e s t a b l e c i ó e l 
derecho de aquel los a lumnos . A h o r a f a l ­
ta, que la r e p a r a c i ó n alcance u n a s a z ó n 
t o t a l y que so aproveche l a o p o r t u n i d a d 
para m o d i f i c a r la f u n c i ó n del Cuerpo, 
e l i i i i i n a n d o de e l la e l i n ú t i l b u r o c r a t i s m o 
que la relaja y d e s v i r t ú a , acentuando la 

c i a l i z a c i ó n e n e l mane jo de tropas y 
en el p l a n t e a m i e n t o y r e s o l u c i ó n de pro-
blemas t é c n i c o s de campana, m i s i ó n f n n -
danienta l del Cuerpo de Es tado M a y o r . 

Firma del Rey 
Su Majestad e l B e y ha firmado los si­

guientes decretos: 

P R E S I D E N C I A . — N o m b r a n d o a l te­
niente general D . A g u s t í n L u q u e presi­
dente de l a C o m i s i ó n calificadora de des­
tinos civiles. 

Disponiendo que cese en e l cargo de 
director general de Marruecos y C o k -
nías D . Diego Saa-vedra y nombrando pa­
ra substituirle a D . Ju l io López Olivan. 

M A R I N A . — Autorizando la adquisi-
^rón de 27 aparatos, aviones torpederos, 
con destino a las bases navales. 

Ascenciendo a l empleo inmediato a va­
rios contadores de fragata y a tres m é ­
dicos de l a Armada. 

E J E R C I T O . — Concediendo la gran 
cruz blanca del Mér i to Mil i tar a D . F r a n ­
cisco Carvaja l , secretario de la Cámara 

l a - I n d u s t r i a de Madrid. 

Disponiendo que e l brigadier D . Lol'en-
B Vi l lar ces€ en el-.cargo de jefe de la 
^ c u e l a Central de T i r o y ¿ la pri-
P « W i ' ^ r v a por edad 

N o m b r a n d o para s u s t i t u i r l e a l b r iga ­
d ie r D . G e r m á n Sauz Pelayo} a c t u a l co­
mandante general de A r t i l l e r í a de la s é p ­
t i m a r e g i ó n . 

Ascendiendo a b r i g a d i e r y n o m b r á n d o ­
le para este cargo a l coronel de A r t i l l e ­
r í a D . Francisco E a ñ o y . 

Concediendo la g r a n cruz de San H e i -
meneg i ldo a l in tendente de d i v i s i ó n don 
E n r i q u e G o n z á l e z . 

í d e m la medal la de su f r imien tos por Ja 
P a t r i a , pensionada, a l t en ien te de I n f a n ­
t e r í a de la escala de reserva D . L u i s 
Gaona. 

Des t inando a coronel de I n f a n t e r í a a l 
1). M a r i a n o M a r o t o para e l mando de la 
zona de r ec lu t amien to de L o g r o ñ o . 

I d e m a los tenientes coroneles D . F r a n ­
cisco L a r r o n d o b u n o para e l mando d e l 
b a t a l l ó n de m o n t a ñ a de A n t e q u e r a , don 
A n t o n i o Goro.stegui para e l de Regulares 
de A lhucemas . 

I d e m a los coroneles de A r t i l l e r í a don 
M a r i a n o Salas para e l mando del 5.° l i ­
g e r o ; a D . Edua rdo Escalada por e l 5.° 
l i g e r o de a p ie . 

N o m b r a n d o d i rec tor de la Academia 
especial de A r t i l l e r í a a D . M a r i a n o Roca . 

Des t inando a l coroinel de Carabineros 
1). A u r e l i o R o d r í g u e z O c a ñ a para e l m a n ­
do de la 14 S u b i n s p e c c i ó n ( M a d r i d ) . 

I d e m a l ten ien te coronel D . A n t o l í n 
P i e l t a i n para e l mando de la Comandan­
cia de L é r i d a . 

C A S A R E A L 
AUDIENCIA MILITAR 

Cuniplin^eíiitaroin a Su Majest d e 
Rey el cap i t án general de la región, ge­
neral Berenguer (D. Fedecrico) ; el ex 
comandante general de Alabarderos ge­
neral Miláns dol Bosch; el ex ayudante 
del Soberano, jefe de la Armada, señqír 
Jandenes, y el coronel del regimiento 
Inmemorial señor Castillo. 

En audiencia mi l i t a r recibió Su Ma­
jestad al teniente general D. Francisco 
Art iñano Pino, general de división don 
P í o Suárez Inclán, generales de briga­
da D. .Luis Ixmibarte Serrano, D. M i ­
guel Manella Corrales y de la Guardia 
c iv i l D. Antonio Jul iá Noguera, coronel 
de Infanter ía D. Antonio del Castillo Ló­
pez, tenientes coroneles, de Infantería,, 
don Francisco Mingo Portillo, y de la 
Guardia c iv i l , D. Pío Navarro L ó p e z ; 
comandantes, de Caballería, D. José 
Morales Arbo.eya y de Infanter ía , don 
Marcelino Cano Carro, y capitdnes, do 
Ingenieros, D. Fernando Olivé Henmidj 
y de Infanter ía , D. Federico Gutiérrez 
La guía . 

En memoria de Canalejas 
E L F E R R O L . — L a Prensa dedica sen­

t idos a r t í c u l o s a l a m e m o r i a del i l u s t r e 
fe r ro lano D . J o s é Canalejas con m o t i v o 
de cumpl i r s e e l X V I I I an iversar io de su 
muer t e . 

En Valencia 
V A L E N C I A . — L l e g ó e l duque de Ca­

nalejas pa ra as i s t i r a l a c t o del descubr i ­
m i e n t o de una l á p i d a c o n m e m o r a t i v a de­
dicada a, su i l u s t r e padre p o r las gestio­
nes que r e a l i z ó en pro de l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l ed i f i c i o de Correos. E n la e s t a c i ó n 
f u é r ec ib ido por el a lcalde y s ign i f icadas 
personalidades del pa r t i do l i b e r a l m o n á r ­
qu ico . 

A las doce en p u n t o s a l i ó de las Casas 
Consistoriales l a c o m i t i v a o f i c i a l forma­
da por e l a lcalde, e l duque de Canalejas, 
e l Sr. I b á ñ e z R i z o , concejales m o n á r q u i ­
cos a lgunos an t iguos canalej is tas . L a co­
m i t i v a se d i r i g i ó a l ed i f i c io de Correos, 
s i tuado en la m i s m a plaza de Cas te lar , 
f ren te a l A y u n t a m i e n t o . E l Sr. I b á ñ e z 
Rizo e n a l t e c i ó l a f i g u r a de Canalejas y 
d e s t a c ó la labor que r e a l i z ó en benef ic io 
de la .ciudad, una de cuyas muestras es 
e l pa lac io de Comunicac iones . 

E l d u q u e de Canalejas a g r a d e c i ó e l bu-
menaje, y acto seguido d e s c u b r i ó la lá­
pida a los acordes del h i m n o r e g i o n a l . £ 1 
p ú b l i c o a p l a u d i ó calurosamente. 

La l á p i d a lleva una i n s c r i p c i ó n alusi­
va a l a g e s t i ó n de Canalejas, y e ü la 
parte superiof, la cabeza en relieve del 
misino. 

Los príncipes de Taka-
matsu en Sevilla 

S E V I L L A . — E n t r e n especial l l e g a r o n , 
a las ocho y media , procedentes de L i s ­
boa, los p r inc ipes japoneses T a k a m a t s n . 
Se a lo j an en e l ho t e l A l f o n s o X I I I , donde 
ocupan e l depar taniente de P r í n c i p e s . E n 
eí e d i f i c i o ondea la bandera japonesa. I n ­
media tamente de su l legada t e l eg ra f i a ron 
el a r r i b o a Sev i l l a . 

S K V I L L A . — E l p r í n c i p e j a p o n é s estu­
vo v i s i t ando las ru inas de I t á l i c a y ad­
m i r ó los ú l t i m o s mosaicos descubier tos . 
M a r c h ó d e s p u é s a l a Ca ted ra l y a la B i ­
blioteca co lombina , donde e x a m i n ó los 
documentos referentes a C o l ó n , y f i r m ó 
ea e l á l b u m . E n t r e los documentos que 
e x a m i n ó f i g u r a n u n a u t ó g r a f o de C o l ó n , 
f i rmado en Santo D o m i n g o , en e l que se 
hace referencia a l J a p ó n y a sus r iquezas ; 
o t ro d ó c u m e i i t o en e l que se re la ta e l bau­
tizo dé un embajador del J a p ó n pelebra-
do en e l s ig lo X V I I , en las Descalzas 
Reales de M a d r i d , y u n tercero en e l que ! 
se da cuenta de la v i s i t a que hizo a l R c y 
de E s p a ñ a u n embajador del Emperador 
Ida ta M a a m u , para ped i r l e el e n v í o de 
misioneros a l J a p ó n . E l p r í n c i p e de Ta­
kamatsn hizo que el secretario de la L e ­
g a c i ó n en M a d r i d le t r adu je ra todos los 
a ludidos documentos. 

A c o n t i n u a c i ó n el p r í n p i p e r e c o r r i ó a 
pie el ba r r io de Santa Curz y luego se re­
t i r ó a l ho te l , donde c o m i ó e n l a i n t i m i ­
dad. 

E l duque de A l b a y e l a lcalde han en­
viado a la pr incesa cestas de crisante­
mos blancos. Las autor idades dejaron 
ta r je ta en el h o t e l . 

S I ] V I L L A . — L o s p r í n c i p e s de Taka­
ma t sn sa l ie ron a las siete, y se d i r i g i e r o n 
al Parque de M a r í a L u i s a . V i e r o n la pla­
za de E s p a ñ a y la de A m é r i c a , a s í como 
algunos pabellones de la E x p o s i c i ó n , Les 
gus ta ron mucho los j a rd ines . L u e g o v i ­
s i t a ron e l A l c á z a r , a c o m p a ñ a d o s p o r el 
genera l T a v i r a ; r e co r r i e ron todas las 
dependencias del h i s t ó r i c o ed i f i c i o y pa­
saron a los j a rd ines , donde se h i c i e ron 
funcionar las fuentes mis ter iosas . Des­
p u é s es tuv ie ron e n e l H o s p i t a l de la Ca­
r i d a d para ver los valiosos cuadros que 
a l l í se conservan y e n la Casa de P i l a tos , 
y regresaron a l h o t e l . E n él r ec ib i e ron 
una cesta de flores de los j a rd ines del A l ­
c á z a r . 

iSus Altezas a d q u i r i e r o n numerosos ob­
jetos t í p i c o s . L a pr incesa c o m p r ó man­
t i l l a s , peinas c a s t a ñ u e l a s y f igu ras de 
m u ñ e c a s vestidas t í p i c a m e n t e . S e g ú n nos 
han dicho personalidades del s é q u i t o . Sus 
Al tezas se mues t r an r ea lmen te encanta­
dos de l R e y de E s p a ñ a y del r e c i b i m i e n ­
to que se les t r i b u t ó en M a d r i d , que re­
c o r d a r á n toda su v i d a . D i j e r o n que la ca­
p i t a l de E s p a ñ a es una b e l l í s i m a c iudad . 
T a m b i é n les ha gustado mucho Sevi l la , y 
as imismo guardan agradable recuerdo de 
P o r t u g a l . P o r la noche, alas ocho, cenaron 
con su s é q u i t o y d e s p u é s , e n uno de los 
salones de l h o t e l , se c e l e b r ó una fiesta-
andaluza. Sus Altezas m o s t r a r o n gran sa­
t i s f a c c i ó n por la f iesta e h i c i e r o n repe­
t i r los n ú m e r o s de a lgunas de las bai la­
r inas , especialmente las segu id i l l a s . L a 
f iesta d u r ó hasta las onoe de la noche, 
en que se r e t i r a r o n a descaasar, expre­
sando su complacencia por los t í p i c o s bai­
les andaluces que no c o n o c í a n . M a ñ a n a , 
a jas nueve, s a l d r á n para C ó r d o b a y Gra­
nada, de donde m a r c h a r á n a Barcelona 
en t r e n especial. Parece ser que lo que 
m á s ha l l amado l a a t e n c i ó n de Sus A l t e ­
zas ha s ido e l sol de Sev i l l a , q u e hoy l u ­
c ió e s p l é n d i d a m e n t e . 

De aeronáutica 

l a casa D o r n i e r que v e n d r á n a L a C o r u ñ a 
a v i s i t a r el (dr idro» y a rea l iza r vuelos . 
Son e l subsecretar io de l m i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o , Sr. G o d e d ; e l d i r e c t o r de los 
Servicios de A v i a c i ó n de l E j é r c i t o , gene­
r a l Balrnos, y el t en ien te de n a v i o Sr . Ga­
l á n . Es te e m b a r c a r á , representando o f i ­
c i a lmen te a l Gobie rno , hasta L i s b o a . 

T a m b i é n v e n d r á n e l representante ge­
neral d e l « D o r n i e r » en M a d r i d , D . Elnri-
qire Traumann^ y o t ras personas. 

E n t r e e l pasaje que v i ene a bo rdo f i ­
g u r a n las esposas de los hermanos Dor ­
n ie r y l ady D r u m m o n d H a y , que p i lo t a 
e l h id ro pon e l c a p i t á n Chr i s t i ansen . A s i ­
mismo viene en e l apara to la esposa del 
d i rec tor de l a A e r o n á n t i c a holandesa. E l 
alcaUV ha d i r i g i d o una a l o c u c i ó n a l pue­
b l o - i n v i t á n d o l e a hacer u n grandioso re­
c i b i m i e n t o a los t r i p u l a n t e s del (d i idroh . 

A j u z g a r por las not ic ias que se t ie ­
nen de diversas ciudades de Ga l i c i a , se 
espera que e l d í a que l l egue e l « h i d r o » g i ­
gante v e n d r á m u c h í s i m a gente de toda 
la r e g i ó n . 

E l « D . 0 . X . » p e r m a n e c e r á en L a Coru-
na cuarenta y ocho lloras y e l lunes sal­
d r á pa ra L i s b o a . 

— 0 0 0 — < -

Expectación en La Coruña 

L A C O R U Ñ A . — D e s d e Inglaterra se 
reciben notipias oficiales anunciando el 
arribo a este puerto e l p r ó x i m o s á b a d o , 
a m e d i o d í a , del ((hidro» a l e m á n « D . 0. 
X . » . T a m b i é n se ha recibido la ü s t a de 
lí|fi personalidarles oficideg invitadas por 

P r o v i n c i a s 
Depósitos para el abastecimiento de aguas 

G I J O N . — D e s d e esta m a ñ a n a dispone 
G i j ó n , en los d e p ó s i t o s de Roces, de las 
aguas procedentes de los manant ia les de 
la Nava para e l abas tec imien to de la po­
b l a c i ó n . Dichos d e p ó s i t o s f o r m a n la p r i ­
mera par te de l p royec to de t r a í d a de 
aguas. D i s t a n de G i j ó n 28 k i l ó m e t r o s y 
aseguran cien l i t r o s por segundo, habien­
do costado ese p royec to a l A y u n t a m i e n t o 
cua t ro mi l lones de pesetas. 

L a segunda pa r t e d e l proyecto t i ene 
por b£use e l m a n a n t i a l Fuen tona , de los 
A r r u d o s de l Campo de Caso, y t a r d a r á 
seis o siete a ñ o s en l levarse a cabo. 

Suscripción para las familias de unos 

náufragos 

S A N S E B A S T I A N . — L o s armadores. 
Sociedad de Pescadores y o t ras e n t i d a d e « 
han a b i e r t o una s u s c r i p c i ó n a f avo r de 
las fami l i as de los once mar ine ros des; 
aparecidos del ( (Lázaro 2» . 

Torpederos franceses 

CORUJA.—^Procedentes de Bres t l le­
garon cua t ro remolcadores franceses es­
coltados por u n torpedero. Se d i r i g e n a 
T o l ó n . 

Radiocomunicación con los barcos pes­

queros 

C O R U Ñ A . — S e h a n hecho pruebas en 
M o n t e A l t o de una e s t a c i ó n de radioco­
m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a y t e l e g r á f i c a para 
uso de barcos pesqueros. Buques s i tuados 
a 4UÜ y 6U0 m i l l a s de d is tancia , d i e ron 
todas las novedades de a bordo} pescado 
recogido, t i e m p o que h a c í a , e tc . , l o que 
se les o í a con toda c l a r i d a d . Es t e nuevo 
servicio' p r e s t a r á g r a n u t i l i d a d a los bu­
ques pesqueros y p e r m i t i r á salvar muchas 
vidas. 

La jefatura de Policcía 

FALENCIA.— -Bf t dejado e l Sr . Fenol l 
el cargo de comisar io- jefe de P o l i c í a para 
c u m p l i r c ier ta r e s o l u c i ó n d i s c i p l i n a r i a re­
c a í d a e n e l exped ien te q u e a sus ins tan­
cias i n s t r u y e e l inspec to r d e l Cuerpo se­
ñ o r Escobar para depurar l a a p t u a c i ó n de 
var ios p o l i c í a s . 

L a ausencia del Sr. E e n o Ü de .Valencia, 
donde ha pres tado excelentes servic ios , 
es lamentada por l a o p i n i ó n , 

V A L E N C I A . — P r o c e d e n t e de Barcelo­

na, ha l l egado e l comisar io de p r i m e r a 

D . Fe l ipe A l b é r i c o , pa ra hacerse cargo 

de esta Je fa tu ra de P o l i c í a , con carác te r -

i n t e r i n o , por haber s ido suspendido en 

sus funciones, du ran te seis meses, el co­

misa r io Sr. F e n o l l , que e j e r c í a d i c h o ca i ­

go. T a m b i é n han sido suspendidos de em­
pleo y sueldo var ios agentes de P o l i c í a 

afectos a esta Jefatura. 

NO SE DEVUELVEN LOi ORIGINA 
LEB, AUNQUE NQ H PUBLIQUEN 

Conflictos sociales 
Las huelgas de Barcelona 

B A R C E L O N A . — S e a g r a v ó considera­
blemente e l c o n f l i c t o i n i c i a d o en e l puer­
to por los obreros cargadores y descar­
gadores de c a r b ó n m i n e r a l , a f i l iados en 
g r a n par te a l S i n d i c a t o U n i c o . L a causa 
i n i c i a l de este c o n f l i c t o es l a a c t i t u d en 
que se ha colocado d icho S ind ica to con¡ 
respecto a los ( ( c a r n e t s » que t i ene expe­
didos el C o m i t é p a r i t a r i o de ca rga y des­
carga de carbones. Por su p a r l e , los pa­
t ronos s ó l o reconocen val idez a d ichos 
( ( ca rne t s» y se n i e g a n a dar o c u p a c i ó n a 
los obreros q u e n o los posean. 

Desde p o r l a m a ñ a n a e m p e z ó a adver­
t i rse que e l c o n f l i c t o t e n d í a a i n t e n s i f i ­
carse, l o que o c u r r i ó , e n efecto, a l i r po­
co a poco r e t i r á n d o s e de l trabajoi los ca­
rre teros y conductores de los camiones, 
a f i l iados todos a l S ind i ca to ún icOj no ya 
sólo aquellos que o r d i n a r i a m e n t e t r aba j an 
en e l t r anspor te de carbones, s ino de to ­
da clase de m e r c a n c í a s . A causa de e l lo , 
los obreros encargados de la descarga de 
los d e m á s buques t u v i e r o n que abando­
na r t a m b i é n e l t r aba jo , r e t i r á n d o s e de 
los muelles l a m a y o r í a de e l los . 

De p e r s i s i t i r este c o n f l i c t o , sus conse­
cuencias pueden ser g r a v í s i m a s , pues, 
apar te del crec iente n ú m e r o de obreros 
que t r aba jan en los muelles^ son m u c h í ­
simas las i ndus t r i a s y comercios que ne­
cesi tan a d i a r io de las m e r c a n c í a s que les 
v ienen por v í a m a r í t i m a . 

Dura,nte e l d í a p a t r u l l a r o n p o r e l puer­
to fuerzas de Segur idad y P o l i c í a , aun ­
que no t u v i e r o n necesidad a l g u n a de i n ­
t e rven i r , pues la hue lga es comple tamen­
te p a c í f i c a . 

P regun tado e l gobernador q u é i m p r e ­
siones t i ene acerca d e l .confl icto, se l i ­
m i t ó a mani fes ta r que h a b í a r ec ib ido l a 
v i s i t a de u n a c o m i s i ó n de pa t ronos , los 
que le expus ie ron l a s i t u a c i ó n de a q u é l . 

(El S ind ica to de t ransportes ha p u b l i ­
cado una n o t a e n la que hace constar que 
l a hue lga p lan teada no responde a n i n ­
guna an imos idad con t ra la P a t r o n a l , y¡ 
s í a l deseo de t e r m i n a r con las coacciones 
de que, s e g ú n d i c e n , son ob je to sus a f i ­
l iados por par te de la l l amada F e d e r a c i ó n 
de obreros del pue r to y de los C o m i t é s 
pa r i t a r io s . 

Por su pa r te , esa F ' e d e r a c i ó n y los pa­
t ronos carreteros h a n enviado' a l a Prensa 
e n é r g i c a s notas protes tando c o n t r a l a ac^ 
t i t u d adoptada por los elementos del S i n ­
d ica to XJinico, y resal tando su o b s t i n a c i ó n 
e n provocar e n Barce lona u n g r a v í s i m o 
c o n f l i c t o . 

Las huelgas de Langreo y de minas 

«Riosa», 

O V I E D O . — E l gobernador c i v i l d i j o 
que r e ina t r a n q u i l u i a d en toda la zona, no 
h a b i é n d o s e r eg i s t r ado n i n g ú n inc iden te . 
A ñ a d i ó que t e n í a no t ic ias de que h a b í a n 
entrado a l t raba jo m á s obreros que e n 
d í a s an te r iores , esperando u n a r á p i d a so­
l u c i ó n a l c o n f l i c t o . R e f i r i é n d o s e a las 
huelgas de las m i n a s u R r o s a » , d i jo que 
c o n t m ú a n las gestiones pa ra solucionar­
las. 

Por no t i c i a s pa r t i cu la res se sabe que 
la hue lga de L a n g r e o c o n t i n ú a con ca­
r á c t e r genera l e n toda, aquel la cuenca, 
alentada p o r los elementos del S ind ica to 
U n i c o , y la secundan todos los obreros, 
a pesar del man i f i e s to lanzado p o r los 
Sindicatos obreros mineros as tur ianos , 
que recomiendan se reanude e l t r aba jo . 
L a i m p r e s i ó n es <lu,e se t r a t a de u n a l u ­
cha en t re dos organizaciones que se dis­
p u t a n e l p r e d o m i n i o sobre los t rabaja­
dores de las m i n a s . Los hue lgu i s t a s se 
condupen correc tamente . L o s obreros que 
entraroin a l t r aba jo son m u y pocos y afec­
tos 'a ( p e q u e ñ o s grupos independientes . 
E l a lca lde h á l l a s e e n constante ccomuni -
c a c i ó n con el gobernador . 

Huelga general de mineros por cuarenta 

y ocho horas 

O V I E D O . — E l S ind ica to mineroi a*tuá 

r i a n o y e l S ind i ca to ú n i c o lian pub l i cado 

en Sama de L a n g r e o nuevos manif ies tos . 

En e l de la segunda de dichas en tidades 

se r o m u a i c a ^ todos Jos obreros m i n n s 
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de As tu r i a s •el acuerdo de declarar l a huel-
cra oeueral por cuarenta v ocho horas, 
que co ineuz .a rá mauaaia en todas las m i -
Das de A s t u r i a s , C a l c ú l a s e en 25.000 el 
u ú n u ' r ü de mineros que i r á n a l paro. E l 
S ind ica to ú n i c o t i ene c a r á c t e r comunis ta . 

E l .Sindicato m i n e r o a s tu r i ano , de ca­
r á c t e r socia l is ta , recomienda a sus a f i l i a ­
dos que n o secunden l a huelga , pero por 
ahora los obreros no aca tan t a l o rden . 

E l paro por cuaren ta y ocho horas es 
para pro tes ta r con t r a l a pas iv idad de las 
autor idades interesadas en resolver e l 
con f l i c to . O r é e s e que el paro k> secunda­
r á n todos los obreros . 

Las gestiones del alcai­
de de Sevilla en Madrid 

El alcalde de Sevilla, conde de Hal­
cón, ha iacil i tado la siguiente nota ; 

«Al terminar la gestión que he venido 
practicando cerca del Gobierno, cumplo 
gustosamente e l deber de expresar nn 
gratitud por la acogida que as í el pre­
sidente del Consejo como el ministro de 
Hacienda y el subsecretario del mismo 
departamento y el Gobierno en general 
han dispensado en lo posible a las as­
piraciones que expresé y razoné en nom-
bie de Sevilla. 

Invariablemente, e n los reiterados 
camb.os de impresiones que he sosteni­
do he hallado al Gobierno propicio a 
procurjr la concil iación del inlerés del 
Estado con la angustiosa si tuación en 
que de presente se encuentra Sevilla, 
agobiada por el enorme esfuerzo econó­
mico realizado para celebrar la Exposi­
ción Iberoameiricana. 

Respecto a las obligaciones dimana­
das del emprés t i to de 40 millones de pe­
setas que el Municipio sevillano concer­
tó con el banco de Crédito Local de Es­
paña , se ha llegado a un acuerdo, por 
virtud del cual el Estado anticipa la mi­
tad de la deuda en diez anualidades de 
a tíos millones, incluyendo en la prorro­
ga ÚÍ>Í acLUdi presupuesto ios coiTespon-
dientes a la primera anualidad. De esta 
suma s e i á resarcido el Tesoro percibien­
do la mi tad del importe de la recauda­
ción de los arbitrios extraordinarios es­
tablecidos por la ley de i 9 i 4 , y que que­
d a r á n prorrogados y en pleno vigor has­
ta que se extingan las deudas. La rati­
ficación de este convenio s e r á sometida 
p róx imamen te a las Cortes. 

En lo que se refiere a l aval concedido 
por el Estado a l Comité de la Exposi­
ción Iberoamericana, después de confe­
renciar extensamente con el ministro de 
Hacienda, no se ha llegado a definitivo 
acuerao, ap lazándose la resolución has­
ta nueva entrevsta, que requiere para 
su debida p reparac ión estudios y cam­
bios de impresiones que efectuarán en 
Sevilla juntamente con el alcalde y 
cuantos elementos componen aquei Ca­
bildo munic ipal .» 

Carreras de galgos 
Resultados de las celebradas áyftr: 

Primera. Tercera ca tegor ía , 375 pe­
setas. Primero «Wings», de Roberto 
Mart ínez; segundo, «Chispa IV», de Joa­
quín Toledo; tercero, «Atila», de Jul ián 
Moreno. Tiempo: 31 s. 3/5. 

Segunda. Tercera categoría , 375 pe­
setas. Primero «'Miss España» , de Emi-
iiano S a c r i s t á n ; segundo, «Montilla», 
de Juan Salas; tercero, «Mezquita», del 
conde de Yelayos. Tiempo; 31 s. 4/5. 

Tercera. Segunda categoría , 4 i5 pe­
setas. Primero, «Criollo», de Felipe Sán­
chez; segundo, «Bizcocho», del coade 
de Velayos; tercero, <(Judas», de Juan 
Bonafé. Tlempa: 31 segundos l / ó . 

Cuarta. Tercera categoría , 375 pese­
tas. Primero, «Soriano», de Vicente de 
los Bois; segundo, «Estudiante», de Ju­
lián S a c r i s t á n ; tercero, ((Relámpago V». 
ae Miguel Brea. Tiempo; 31 s. 3/5. 

Quinta, Primera categoría , 800 pe­
setas. Primero, ((Suspira», de Cariota 
de Cendia; segundo, «Manohester Ro­
ya!», de Sacr is tán Sánchez Cabezudo, 
tercero, «Lessly Bailly», de Emiliano Sa­
cr i s tán . Tiempo: 30 s. 3/5. 

Sexta. Segunda categoría , 475 pese­
tas. Primero, ((Lola II», de Antonio Gar­
cía ; segundo, ((Tony Peoh», de Sacris­
tán-Sánchez Cabezuüo; tercero, «Lista», 
de Mariano Bernabé. Tiempo: 32 s. 3/5. 

ó p t i m a . Vallas, 325 !pe¿)etas. Pr 
mera, «Torrejón», de Miguel Brea ¡ se 
>gundo, ((Mártir Wortby Quintus», de 
Adelaido Rodríguez. Tiempo: 33 s, 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a 
Despacho con el Rey 

E l pres idente a c u d i ó a Pa l ac io pa ra des­
pachar pon e l Soberano. E l despacho del 
genera l Be rengue r con Su Majes tad d u r ó 
hasta Jas doce y diez. A esta hora aban­
d o n ó t a n i b i é n Palacio e l m i n i s t r o de Ma­
r í a , que h a b í a acudido i g u a l m e n t e para 
someter a l a s a n c i ó n r eg ia los decretos de 
su depar t amento . 

E l jefe de l Gobie rno , saludado por los 
per iodis tas , m a n i f e s t ó lo s i g u i e n t e : 

— S u Majes tad e l Rey ha f i rmado Ja 
c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a anuaiciada, de .a 
que t an to se ha hablado en estos d í a s . 
T i i m b i e n he somet ido a su sajnoión decre­
tos d e l m i n i s t e r i o de l E j é r c i t o , en t re loa 
que f igo i ran e l paso a la escala de reserva 
del genera l V i l l a r , por edad; e l ascenso 
del corone l R a ñ o y y e l dest ino a l a Es­
cuela de T i r o de l coronel Sampelayo. 
Reunión de ministros con el presidente 

A p r i m e r a hora de l a noche acud ie ron 
al m i n i s t e r i o del E j é r c i t o , sucesivamente, 
ios m i n i s t r o s de Fomen to , Gracia v Jus­
t i c i a y E c o n o m í a . Pasaron a las habi ta­
ciones pa r t i cu la res del presidente, para 
t o m a r e l t é con é s t e , y la sobremesa se 
p r o l o n g ó l a r g o t i e m p o . 

Es indudab le que el Consejo de h o j en 
Palac io; por las c i rcunstancias y po ique 
envue lve el p r o p ó s i t o de so l i c i t a r por par­
te uel Gob ie rno l a aquiescencia r eg ia a los 
acuerdos sobre f i j a c ión de fechas para las 
elecciones, ha despertado g r a n expecta­
c ión p o l í t i c a . N o es de e x t r a ñ a r , p o r tan­
to , que l a r e u n i ó n de m i n i s t r o s t a n ca l i ­
f icados como los Sres, Ma tos , R o d r í g u e z 
de Y i g u r i y Es t rada , con el genera l .Be­
renguer , en v í s p e r a s de u n acontec imien­
to como e l de hoy , provocara muchos co­
m e n t a ñ o s . :!Se l l e g ó a decir que q u i z á 
se h u b i e r a cambiado impresiones acerca 
de una pos ib le mod i f i cac ión , m i n i s t e r i a l . 
Las conjeturas c a r e c í a n de fundamento . 
L a r e u n i ó n de anoche f u é una consecuen­
cia del Consejo de l martes en el que que­
daron designados los Sres. Matos y Ro­
d r í g u e z de V i g u r i pa ra redactar l a decia-
r a c i ó n m i n i s t e r i a l que, en p u n t o a ios 
p r o p ó s i t o s electorales del Gobie rno , ha 
de ser f ac i l i t ada esta m i s m a ta rde . 

L e í d a de tenidamente l a nota—creemos 
q u é su impor t anc i a s e r á apreciada i n ­
media tamente por la o p i n i ó n — , e l pres i ­
dente le d i ó su a sen t imien to , poique re­
conoce perfectamente e l s en t i r de la de­
l i b e r a c i ó n del Consejo, y n i cercena n i 
a ñ a d e nada a lo acordado por e l Go­
b ie rno . 

La combinación de gobernadores 

Tenemos en tendido que e s t á ya u l t i ­
mada la c o m b i n a c i ó n de gobernadores, 
que afecta a ocho p rov inc i a s . N o las co^ 
nocemos todas, pero e n t r a n las de L u g o , 
Pontevedra , B u r g o s , Santander, Huesca 
y Baleares . 

5se decía, anoche que el gobernador ue 
L u g o p a s a r á a B u r g o s , y e l de B u r g o s 
a Santaaider; que a Pontevedra i r á u n 
f u n c i o n a r i o de re l ieve en s u carrera , y a 
L u g o u n func iona r io afecto a, l a carrera 
d i p l o m á t i c a . 

Manifestaciones del ministro de la 
Gobernación 

E l genera l Marzo r e c i b i ó en e l m i n i s ­
t e r i o a l jefe t é c n i c o d e l HG-SS», que i ba 
a c o m p a ñ a d o de l d i r ec to r de la, sucursal 
de la Casa Junke r s en M a d r i d , s e ñ o r 
Esp inosa . 

E l m i n i s t r o , a l hablar luego con los pe­
r iod is tas , d i j o que a l l l ega r a M a d r i d e l 
((G-38» lo v i s i t ó en Getafe, donde cono-
c ió a V o n B e n t h e i m , e l cua l le i n v i t ó a 
vo la r . Con este m o t i v o cambiaron, impre ­
siones sobre las c a r a c t e r í s t i c a s de l apa- 1 
r a t o . 

— A l m a r c h a r hoy a L i sboa para reco­
ger su equipaje , ha venido a. despedirse 
de m i y a ofrecerme sus servicios . Y o le 
he agradec ido su a t e n c i ó n . Es te ha sido 
e l ú n i c o o b j e t o de l a v i s i t a . 

L o s per iodis tas le p r e g u n t a r o n a l m i ­
n i s t r o s i p o d í a adelantar les l a combina­
c i ó n de gobernadores, y . con tes tó que e l 
asunto e s t á en e l horno , pero que s a l d r í a 
p r o n t o , s i n que pud ie ra adelantar n i a u n 
las p rov inc ias a que afecta. Desde luego , 
t a r d a r á en conocerse unos siete u ocho 
d í a s . 

L a m e n t o e l general l a c a t á s t r o f e ocu­
r r i d a en la cal le de A lonso Cano, y con­
f i r m ó que de en t re los escombros h a b í a n 
s ido e x t r a í d o s cua t ro c a d á v e r e s . 

P o r lo que afecta a l o r d e n p ú b l i c o en 
E s p a ñ a , l a t r a n q u i l i d a d es abso lu ta . 

— A y e r — a ñ a d i ó — d i cuenta en Consejo 
de la propuesta que t iende a r e o r g a n i a a í 
el f i m p i o n a í n i e n t o de l a ( ( G a c e t a » . N o ea 
posible pon.íentñ- (¿ue dipfeo periódico ofi­

c i a l acuse u n d é f i c i t amafio de 200.000 
pesetas. E n l a propuesta se a u m e n t a n en 
u n 2b por '100' los precios de los anun ­
cios y t a m b i é n que se cumpla, lo manda­
do respecto a l balance de las Sociedades 
mercant i les e indus t r ia les , que se supr i ­
m a n las disposiciones de personal que 
afectan a jefes y oficiales de los m i n i s ­
ter ios , que se r e s t r i n j a el r epa r to de e jem­
plares g r a t u i t o s y ob l iga to r ios y que se 
sostenga e l prec io ac tua l de s u s c r i p c i ó n , 
no obs tan te ser i g u a l a l de hace setenta 
a ñ o s . 

Los Juzgados suprimidos por ia Dictadura 

Estuvo en e l m i n i s t e r i o de Gracia y 
Ju s t i c i a una c o m i s i ó n de secretarios j u d i ­
ciales para rogar le seain establecidos los 
Juzgados supr imidos por l a D i c t a d u r a . E l 
subsecretario Ies m a n i f e s t ó que e l lo c>ta­
ba, e n e l á n i m o del m i n i s t r o y e l suyo, 
pero que d i f i cu l t aba l a s o l u c i ó n e l hecho 
de no poder aumentarse las cifras de l 
presupuesto, teniendo en cuenta que la 
p a r t i d a correspondiente asciende a 300.UÜ0 
pesetas. A c o n s e j ó que v i s i t a r a n a l m i n i s ­
t r o de Hacienda p o r s i é s t e p o d í a encon­
t r a r una f ó r m u l a que p e r m i t i e r a i n c l u i r 
d icha c i f ra en presupuesto. 

Una nota oficiosa de Trabajo 

E n este m i n i s t e r i o f a c i l i t a r o n una n o t a , 
en la que se dio© que e l Consejo de Cor­
p o r a c i ó n de La Banca ha r e c i b i d o quejas 
de empleados de diferentes Empresas , por 
no h a b é r s e l e s comunicado las relaciones 
de p l a n t i l l a con a r reg lo a las bases de t r a ­
bajo. 

La nota ha.ee constar que Jas Empre ­
sas bancarias, en un p lazo de t r e i n t a 
d í a s , vtienen el deber de c u m p l i r l a dispo­
s i c i ó n , que es inexcusable , con e l f i n de 
que ios empleados, con pleno conocimien­
to , puedan efectuar las reclamaciomes a 
que t e n g a n derecho. 

La «Hoja Ofi lcial del Lunes de Madrití)} 

L a « G a c e t a » p u b l i c a hoy una R e a l or­
den de G o b e r n a c i ó n poncediendo a la Aso­
c i a c i ó n de la Prensa de M a d r i d l a p u b l i ­
c a c i ó n de la ( (Hoja O f i c i a l del L u n e s de 
M a d r i d » , y dispomiendo se e x i j a n las f i an ­
zas que se i n d i c a n para, las au tor izac io­
nes que puedan concederse en l o sucesivo. 

Formidable incendio en 
una fabrica de masilla 

para cristales 
Las causas del siniestro 

A y e r , a las dos y cuar to de la, ta rde 
se r e c i b i ó aviso en la D i r e c c i ó n de I n c e n ­
dios de que en la calle de l a B a t a l l a del 
Salado, n ú m . 2, h a b í a estal lado u n incen­
dio que, a l parecer, t e n í a g r a n i m p o r t a n ­
c ia . L a no t i c i a se t r a n s m i t i ó a los bombe­
ros que estaban en la cal le de A l o n s o Ca­
no , donde p r o c e d í a n a l sa lvamento de las 
v í c t i m a s a consecuencia, de l a c a t á s t r o f e 
ocu r r ida por l a m a ñ a n a . E n v is ta de esta 
n o t i c i a i se desplazaron de a l l í e l parque 
de la D i r e c c i ó n y los tanques p r i m e r o , 
segundo y cuar to , a l mando de los jefes 
s e ñ o r e s Coca, M a r t í n e z , E o d r í g u e z , Cres­
po y P i n g a r r ó n . 

E n l a casa n ú m e r o 2 de la cal le de l a 
B a t a l l a del Salado hay una f á b r i c a de ma­
s i l la pa ra cristales y a l a vez a l m a c é n de 
p i n t u r a , p rop iedad de D . A n t o n i o Gar-
mendia . L a f á b r i c a e s t á s i tuada e n la 
p lan ta baja de la f inca , que es u n a casa 
de vec indad con var ios pisos. Garmend ia 
se encontraba dent ro de l a fabr ica calen­
t ando l a comida con u n i n f i e r n i l l o de a l ­
cohol . Pa ra atender a o t r o asunto de mo­
men to , s a l i ó unos ins tantes a o t r a habi ­
da lón y a l v o l v e r se e n c o n t r ó con que 
u a h í a volcado el i n f i e r n i l l o y l a estancia 
se encont raba envue l t a en l l amas . Gar­
mendia, apenas t u v o t i empo pa ra poner­
se e n salvo y sa l i r a l a calle p id iendo 
socorro. 

Salvamento de los vecinos 

Enf ren t e de l a pasa incendiada hay una 
sucursa l de la T e l e f ó n i c a , de l a q u e sa­
l i e r o n a los g r i t o s de socorro los obreros 
m e c á n i c o s J e s ú s G o n z á l e z y L u c i a n o Pa­
lacios, con otros c o m p a ñ e r o s , po r t ando 
una escalera para proceder a l sa lvamento 
de los vecinos de la casa s in ies t rada , ya 
que las l lamas o b s t r u í a i n e l p o r t a l , i m p i ­
diendo l a sal ida, cons iguiendo sa lvar a 
los vecinos habi tantes hasta los de l piso 
segundo, que se encont raban enrac ima­
dos en los balcones p id i endo a u x i l i o . Po­
co d e s p u é s l l ega ron lo» bomberos que, 
con escalas potentes salvaron a l resto de 
los i n q u i l i n o s , que v i v í a n en el c u a r t o p i ­
so j una ¿ e ellos es una pobr^ s e ñ o r * , an­

ciana y enfe rma, que h a b í a ven ido a M a ­
d r i d , procedente de un pueblo cercano, 
para someterse a t r a t a m i e n t o m ó d i c o . Go­
m o e l humo era m u y denso y en e l a lma­
c é n h a b í a mater ias in f l amables , los bom­
beros se v i e r o n precisados a u t i l i z a r la, ca­
reta p ro tec to ra . 

A las cua t ro y media e l incend io q u e d ó 
dominado . L a f inca ha quedado comple ta ­
mente destruida, y las p é r d i d a s son de 
g i a n c o n s i d e r a c i ó n . 

E n una c l í n i c a cercana f u é as i s t ido u n 
muchacho que e l Sr. Ga rmend ia ten ía , co­
mo, dependiente, y que sufre heridas en 
u n a mano producidas en los t rabajos de 
e x t i n c i ó n . Varias s e ñ o r a s vecinas de l a 
casa fueron asistidas de fuer te e x c i t a c i ó n 
nerviosa . 

L a s autoridades del d i s t r i t o acudie ron 
a l l u g a r de l suceso. 

Visita del Rey al regi­
miento de Wad-Rás 

Continuó Su Majestad el Roy las visi-
i tas a los cuarteles de Madrid, con la 

realizada a l de María Cristina, donde se 
aloja el reginniento de , Wad Ras, 50 de 
infan te r ía . El Soberano llegó a l cuartel 
poco después de las tres de la tarde, 
a c o m p a ñ a d o por el jefe de la C&sa Mi­
li tar , general López Pozas y el ayudan­
te señor GaUarza. 

Esperaban a l Monarca el cap i t án ge­
neral de la región, don Federico Beren­
guer ; el jefe de Estado Mtayor, seoioí' 
L r i e l , y el coronel de Was Rás , don Emi­
l io de las Gasas, con los tenientes coro­
neles Valverde y l lenera , y los d e m á s 
jefes y ¡óficiakis ded regimiento. Rindió 
honores una Compañía con bandera y 
música . 

El Rey dedicó m á s de una hora a la 
visita y recorrió todas las dependencias 
del cuartel, guada rnés , depós i to de ar­
mas", dormitorios, comedores, enferm|e-
r ia y demá-s servicios. También visitó 
los cuartos de aseo y la piscina donde 
per iódicamente son obligados a baña r se 
los soldados. Durante la vis i ta Su Ma­
jestad se interesó por el desarrollo de 
los diferentes servicios, inquiriendo de­
talles que le fueron faciiitaxios por la 
oficialidad. 

A continuaciun el Soberano salió a la 
puerta del cuartel, desde donde, acom­
p a ñ a d o por su séquito, presenció el des­
file del regimiento a l mando del tenien­
te coronel señor Herrera. Después del 
desfLle visitó otras dependencias y por 
úl t imo pasó al cuarto de banderas don­
de el coronel agradec ió , en nombre de 
las fuerzas a sus órdenes la visita del 
Monarca y le testimonió la inquebranta-

; bie adhes ión del regimiento de Wad R á s . 
El Rey expresó su sat isfacción por el 
estado de los servicios y d e s p u é s de fe­
licitar a l coronel y a la oficialidad, por 
la buena instrucción de la tropa, ofreció 
cigarrillos a los reunidos. 

Tanto a la entrada como a la salida 
el Monarca fué muy aplaudido par la 
mul t i tud congregada a la puerta del 
cuartel. 

G u a r d i a c i v i / 

Autorizando al guardia Luis Expós i to 
Blanco tener un familiar en su compa­
ñía dentro de la casa.-cuartel. 

Idem la aceptac ión de un teléfono que 
el Ayuntamiento de Blanca (Murcia) , 

i donar al puesto allí establecido. 
Concediendo permiso a l guardia Juan 

CuencaRosillo. 
Desestimando petición de reingreso a 

Arístides lJérez Vei'dú. 
Idem mejora, de escala a Alfredo Ro 

dríguez Ruiz. 
Dejando sin efecto el ingreso de Ra­

món Contreras Panadero. 
Desestimando petición de ingreso a 

Esteban Cardeñosa Abellán. 
Remitiendo a informe a lâ  Comandan­

cia de Ceuta instancia del aspirante 
Marcelino Pérez Jimeno; a Santander, 
de Lorenzo Matallana Bermejo; a Logro­
ño, de Argimiro Pacheco Lafuente; a 
Navarra, de Manuel Yagüe B a s c a r á n ; a 
la Caballería ded 27 Tercio, de Cristóbal 
Rodríguez Salas; a Badajoz, de Luis 
Cortés Marcos, y a la In fan te r ía del 27 
Tercio, de Eloy Gago Núñez. 

Vuelta a activo.—Se le concede a l ca4 
p i tán (E. R. ) , D. Valeriano Domingo 
Barredo. 

Orden de San Hermenegildo»—Se con' 
cede la placa al teniente coronel don Ju­
lio Alvarez Esteban. 

El infante D. Gonzalo 
y el Casino de Clases 

de Sevilla 

Con el cap i t án general de Andal 
marqués de CavaJcanti, estuvo en 

ucia, 
a|aci0 

una Comisión del Casino de Clases H 
Sevilla, compuesta por el presideaJ 
suboficial de Caballería D. Nicolás r 
zano Cuevas; el vicepresidente, san 
to de Infanter ía D. Rafael García 1' iata, 
y el vocal, sargento de la Guardia c 
don José Cara vallo Reina. Estos t¡es 
misionados llegaron anteanoche & vja 
drid y fueron recibidos en la estación 
por la Junta directiva del Casino de Cia­
ses madr i leño . Tres miembros de esta 
Junta, el presidente, Sr. P iñe l ; el secre­
tario, Sr. Segovia, y el vocal, Sr. Alba 
les a c o m p a ñ a r o n en la m a ñ a n a de ayer 
hasta el Regio Alcázar, y van con ellos a 
todas partes durante su estancia en la 
corte. 

Ej marqués de Cavalcanti, con los tres 
represenianles citados, fué recibido por 
Su Majestad el Rey. Los comisionados 
de Sevilla ofrecieron sus respetos ai .Mo­
narca, y le mostraron la preciosa piaca 
de plata que han t r a ído para entregár­
sela a S. A. el infante D. Gonzalo, coniu 
recuerdo de haber tenido la bonoad Su 
Alteza de aceptar el nombramiento, ha,-
ce ya tiempo, de presidente honorario 
de {ficho Casmo de Clases. Durante la 
entrevista: con el Monarca, el marqués 
de Cavalcanti pronunció unas frases, a 
las que contestó Su Majestad. El sub­
oficial Lozano di jo , por su jwrte , al Mo­
narca, que el Casino de Ciares de Sevi­
lla había conseguido una de sus más ve­
hementes aspiraciones: la de llegar has­
ta las gradas del Trono para ofrecerle 
sus respetos y patentizarle el respetuoso 
ca r iño de las ciases del Ejército. Se re­
firió también a las atenciones recmidao 
del cap i t án general y tuvo grandes elo­
gios para, la personalidad del marqués 
de Cavalcanti. 

Este pasó después , con los comisiona­
dos sevillanos, a las habitaciones parti­
culares del Infante D. Gonzalo. Su Al­
teza recibió a todos vestido de paisano 
y estuvo deferent ís imo. Al hacene en­
trega de la piaca, ei suboficial Lozano 
pronunció un breve discurso. Dijo, en­
tre otras cosas, que el Casino de clases 
de Sevilla celebraba ayer, en aquel mo­
mento, el acto' más solemne de cuantos 
lleva realizados desde su fundación. 

Su Alteza conrestó agradeciendo la 
dist inción de que se le hac ía objeto y 
ofieciéndose a los comisionados. 

Al salir éstos de ^alacio, con el mar­
qués de Cavalcanti, fueron salurUidos 
por los periodistas. El cap i t án general 
de Anoaiucia, refir iéndose a la audien­
cia que habían tenido con S. M. ei Rey 
y al cambio de frases habido, maniiesto; 

—Yo he dicho a S. M . una, porción de 
cosas que me sa l ían deil alma, aitameii-
te s impá t icas y de c a r i ñ o para toda> i •» 
ciases de segunda ca tegor ía de la ra-
gión, y , como caso particular, me iv.tv 
rí a las efue componen el Casino de Sevi­
l la . Son—y estas cualidades las reacé 
ante el Soberano—disciplinadas, trana-
jadoias y buenas, y , como estoy muy 
contento do su conducta y de su actua­
ción, me lie honrado acompanámio1^ 
en esta visita a Palacio. 

Por su pa r te—sigu ió manifestando el 
marqués de Cavalcanti—, S. M. el Rey 
les ha dicho todo género de palabras ca­
r iñosas y amables, y ellas salen satis* 
fechísimos por las cosas que han oído 
labios del Monarca. La entrevista con el 
Infante D. Gonzalo les ha, produck'o 
también una gra t í s ima impresión. 

EJ capi tán general de Andalucía dijo 
por úl t imo, que se hab ía despedido del 
Rey, pues probablemente pasado maña 
ña, sábado , r eg resa rá a Sevilla. Con es­
te motivo dedicó elogios a «wiuella capí 
ta l . «Es un país preciso—añadió—? y la 
gente muy s impát ica .» 

EN EL ESCORIAL 

Los comisionados del Casino de Cla­
ses de Sevilla han estado en el monaste 
r io de El Escorial, depositando una m ^ 
nífica corona de flores sevillanas ante 
la tumba de la Reina d o ñ a María Cn 
t ina . 

•l^(•^«llHIlllll•l•l•^w•«w•^w^«'^»»«•,•*M,,MM,lll"!,l",,' 

— J . B A R C I A — 
Sastre de señor a » , 

h e e h t i r M 3 5 p©*et*» 

naarnl. II121. V \mm* 

http://ha.ee


DIARIO DE LA MARINA 

L A C A T A S T R O F E D E A Y E R 

gn la calle de Alonso Cano se hundió 
una c a s a en construcción y resultaron 

cuatro muertos y varios heridos 
& . 

juez ha decretado la pr i s ión del arquitecto y 
del maestro de obras 

La primera noticia.—El ministro de la 
Gobernación, el alcalde, el director de 
g^guridad y otras autoridades acuden al 

lugar del suceso 

4\pioxiniadaniente a las diez y media 
He la m a ñ a n a se recibió en el A'lmisteno 
de ia Gobernación, la Direeeión de Se-
Uuridad, el Juzgairo de guardia, el Ayua-
huiliento y otras dependencias oficiales, 
la noticia de que en la calle de Alonso 
Cano se babía derrumbado una casa en 
construcción, en la cual 'trabajaban 
ocho cuadrillas de obreros, que hacían 
UIi total de 28 hombre.. El aviso telefóni­
co acusaba, la gravedad del suceso, agre­
gando que éste revestía proporciones de 
catástrofe. 

r áp idamente se trasladaron a la ca­
lle de Aioaso Caso el ministro de la Go 
bernación, general Marzo; alcalde de 
Madrid ; director de Seguridad, general 
j loa; comisario general de Vigilancia, 
don Enrique Maqueda; jefe superior 

Policía, coronel Marzo; comisario 
del distrito y otras autoridades. En­
tre ]?.s personalidades, que también acu­
dieron desde los primeros momentos, f i 
guiaba el señor Ana&agasti. 

En vista de lo desconsolador de las 
noticias, que decían que numerosos obre 
ros habían quedando sepultados entre los 
escombras, marcharon a la calle de Alon­
so Cano los parques de Bomberos de la 
Dirección primero, segundo, tercero, 
cuarto y quinto, a, las órdenes del señor 
Pingarrón y d e m á s jefes de servicio. 

También fué solicitada la presencia 
del escuadrón de Seguridad de retén en 
el Ministerio de la Gobernación y df 
fuerzas del cuartel de la Guardia civil 
sito en la calle de García de Paredes 
Unas y otras acordonaron la manzana 
de casas entre las que se encontraba la 
derrumbada, evitrndo de esta manera la 
afluencia de curiosos que entorpeciesen 
los trabajos de salvamento. 

Varos camiones de la ambulancia de 
Sanidad del Ayuntamiento de Madrid ŝ  
trasladaron igualmente al lugar de la 
catástrofe con material y personal abun 
dantes para atender íM traslado de los 
heridos a la Casa de Socorro de los Cua­
tro Caminos y de los cadáveres al depó­
sito judicial. ^ 

La casa derrumbada. — Cómo ocurr ió la 
catástrofe—Momentos de angustia.—De 
los 28 obreros, solamente uno no trabaja­

ba ayer 
La casa derrumbada corresponde al 

número 36 de la calle de Alonso Gano, 
y está situada entre las de Bretón do 
los Herreros y Es¿/ .onceda. Se trat.i de 
una finca de seis j.iso^ y planta baja, 
dividida en dos cuerpos, correspondien 
tes a los cuartos/exteriores e interiores. 
Kstos últimos dan a un descampado. 

El arquitecto era don Luis Fernández 
Ürosa, y el dueño , a la vez m o s t r ó de 
obras y que dir igía personalmente las 
d« construcción, don Jul ián Quiñones j 
González. 

Actualmente t r a b a j a b a » 8 cuadrillas, 
^ un total de 28 hombres. Unicamente 
""o de los obreros llamado Francisco 
García, no participaba; ayer en la faena 
Por resentirse de una lesión, consistente 
eíl un callo recalentado que padecía en 
Dna mano. 

% ú n manifiestan varios de los obre-
^ que salieron ilesos de la catás t rofe , 
"^'ia las diez y cuarto de la m a ñ a n a 
Ritieron un gran crujido. Antes de que 
Pudieran darse cuenta de lo sucedido, 
^ tres pisos inferiores fcorrespondicn-
168 a la parte de los cuartos interiores, 

la qué da al descampado) se de-
jambaron con ensoróeoedor es t répi to . 

otros tres pisos superiores quedaron 
^pletamente a i aire, a la manera de 
^nte , y en inminente peligro de venir-
86 también abajo. 

La casa derrumbada linda con.otra 
inmediata, y por un tablón que 

re ambas, pudieron ponerse en salvo 
gan tes obreros. Otros recibieron enci 
¡:a algunos cascotes y , aunque mal pa-
c (,0s, consiguieron escapar.Por último, 
. ^ o o más de ellos quedaa'on aprisiona-
UOs entre las escombros.. 

Los primeros momentos fueron de 
^Jaoidinaria angustia. Una enorme 
^"areda impedía precisar el alcance 
^ 5 catástrofe, mientras los heridos 

"'•andaban angustiosamente auxilio. 

51 maestro dé obras se da a ia fuga.— 

tros pormenores.—1| Heroísmo de un 

bombero 

p arece ser que inmediatamente des-
uCt ^ V ^ t r a r s e el hundimiento el 

^ i r o de pbras Jul ián Quiñones orde­

nó ai obrero listero que junto a él se ha­
llaba, que pasase lista par comprobar si 
faltaba algún obrero y en seguida des­
aparec ió del lugar de la ca tás t rofe sin 
detenerse a averiguar las proporcione-o 
de la misma. 

Uno de los obreros llamado Evaristo 
Marcóte quedó a medio sepultar entre 
los escombros con la cabeza al exterior. 
IJudo hacerse notar prontamente extra­
yéndole las primeras personas que acu­
dieron en auxi l io de las víctimas. Se le 
condujo a la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos donde se caJificó su es­
tado de grave. Padecía una herida en la 
región opcipital, desgarraaniento en di-, 
versas partes del cuerpo e intensa con­
moción cerebral y visceral. 

Al ponerse en salvo resultaron heridos 
por haberles alcanzado vigas y cascotes, 
los obreros Manuel Delgado Val «pronos­
tico reservado» Francisco García Rodrí 
guez «pronóstico reservado» y Lorenzo 
Soriano Vidal «leve». 

Los restantes heridos, que fueron re­
cogidos en la misma obra eran Porfirio 
Martínez Juárez , que padecía graves le­
siones, y Sebast ián Villarejo de pronós­
tico reservado. También resultaron otros 
varios con contusiones leves; pero sin 
duda por ser satisfactorio su estado no 
requirieron asistencia facultativa. 

Los trabajos de salvamento se hacían 
extraordinariamente difíciles por impo­
sibilitar el acceso a los escombros la es­
pecie de puente que componían los tres 
pisos superiores que quedaron en pie. 
Para ajlvar ésta con urgencia fué precisa i 
la realización de una dificil ísima y 
arriesgada maniobra. El bombero Tomás 
Higueras liubo de ascender al úl t imo pi­
so de la obra inmediata. Desde allí con 
una cuerda atada a la, cintura varios 
compañeros le lanzaron al espacio. El 
bombero portaba en sus manos un grue­
so cable uno -de cuyos extremos era sujeto 
a uno de los pisos que quedaban en pie. 
Los bomberos y demás personas que au­
xiliaban a éstos en sus trabajos, t iraron 
del otro extremo del cable que quedo 
pendiente en tierra y por este prooedi-
miento se de r rumbó dicho piso, volvien­
do a repetirse la operación otras dos ve­
ces. 

Ext racc ión de los cadáveres .—Un herido 
gravís imo permanece sepultado varias 

horas 

Como queda dicho anterioimente la 
fuerza de Seguridad y d€ la Guardia ci­
vi l acordonaron toda la manzana. Las 
ambulancias se situaron en el descam­
pado que existe en la pa,rte trasera de 
la finca. 

Desde los primeros momentos se notó 
la desapar ic ión de seis de los obreros lla­
mados Eduardo Berigüete, José Más, 
Luciano Díaz, Arsenio Lizana, Manuel 
González y Acisclo Cuenca. Este últ imo 
pudo averiguarse después que logró po­
nerse a salvo en los primeros momentos, 
pero fué tal la impresión recibida que 
huyó sin rumbo fi jo , retornando varias 
horas después al lugar de la catástrofe 
cuando todos le daban por muerto. 

A las doce y quince minutos fué halla, 
do, con tremendos destrozos d cadáver 
de Eduardo Berigüete. A la una menos 
cuarto se ext ra ía el del maestro solador 
Manuel González y poco después , con 
brevísimo intérva;lo los de José M á s y 
Luciano Díaz. 

Aproximadamente a la úl t ima de las 
indicadas horas los bomberos oyeron 
angustiosos quejidos de ailguien que se 
hallaba sepultado entre las escombros de 
lo que fué planta baja, en la partei me­
dianera con la obra contigua. Se intensi­
ficaron los trabajos de salvamento por 
dicho lugar, y después de una tarea pe­
nosísima, dadas ya las dos de la tarde, 
encontróse al obrero Arsenio Linaza. Es­
te estaba aprisionado por infinidad de 
vigas y cascotes. Afortunadamente la 
cabeza "reposaba sobre un ángulo libre, 
lo cual le salvó milagrosamente de la 
muerte. En una de las ambulancias se 
le t ras ladó a la Casa de Socorro sucur 
sal de los CuPttro Caminos, donde el 
doctor Martín Labaneta y ayudante se- j 
ñor Martínez (que fueron también los 
que curaron a los restantes heridos) le i 
apreciaron conmoción cerebral y visco; ' 
ral y lesiones en la,cabez?, y distintas 
partes del cuerpo', de pronóst ico muy 
grave. 
Actuación judicial.—Varios n iños se sal­

varon milagrosamente.—Interesantes por­

menores acerca de las condiciones en que 

se realizaba la obra 

A las diez y inedia de la m a ñ a n a se 
personó en el lu^ar de h catástrofe el 
juez de guardia, gue lo era el del distri­

to de Buenavisla. Después de realizar 
las primeras diligencias, re tornó al Pa­
lacio de Justicia para pioceder al rele­
vo. A las once y media acud ía a la ca­
lle de Alonso Cano el juez del distri to de 
Chamberí , señor Elola, a quien corres 
ponde la instrucción del sumario. 

Después de interrogar a diversos tes­
tigos el señor Elola encomendó a,l conu-

1 sano general de Vigilancia, don Enrique 
j Maqueda, la urgente busca, y captura 
I del arquitecto de la finca derrumbada, 

don L u i s Fernández Urosa, y del dueño 
y a la vez contratista de obras Jul ián 
Quiñoiies González. También se cursa­
ron las oportunas órdenes para que a 
las cuatro y media de la tarde acudie­
ran los arquitectos municipales con ob­
jeto de practicar una minuciosa inspec­
ción ocular y emitir después el oportu­
no dictamen. . 

I Tanto él guarda de la finca, Matías 
González, como los aibañi les de la, obra 
inmediata coincidieron en manifestar 
que tenían la impresión de que los ma­
teriales empleados en la elevaición de la 
casa de la, calle de Alonso Cano, 36, no 
reunían las suficientes ga r an t í a s de se­
guridad. 

Los hijos del guarda, Matías González 
se salvaron milagrosamente. Se trata de 
los n iños f i l a r , de trece a ñ o s ; Catalina, 
de nueve; José, de siete; Liboria, de 
cinco; Matías , de cuatro, y Felisa, de 
dos. Todas estas criaturas se encontra­
ban jugando en uno de los pisos inferio­
res en el momento de sobrevenir el de­
rrumbamiento. Aunque no sufrieron da­
ño alguno, quedaron rodeados de escom­
bros, sin poder salir al exterior. Su pa­
dre, después de grandes esfuerzos, lo­
gró libertar a todos ellos. La esposa de 
M a t í a s , llamada Juliana Ecija, también 
salvóse providencialmente, pues hallába­
se a l pie de la finca encendiendo una 
hoguera para guisar, y aj oír los prime­
ros crujidos, antes de sobrevenir el des­
plome, alejóse velozmente. 

El secretario de la Federación Loca1 
de la Edificación, señor Muiño, acudió 
desde primera hora a l lugar de la catas 
trofe. Espon táneamente compareció an­
te el juez, para comunicarle que el or­
ganismo que representa se hab ía dir igi­
do varias veces al arquitecto y al cons­
tructor de la obra pora protestar de la 
calidad de los materiales en la misma 
empleados y de las condiciones en que se 
efectuaban los trabajos. 

El guarda y los jornaleros de la cons­
trucción contigua informaron a l juez de 
que, en días anteriores, habían escucha­
do crujidos alarmantes, que les hicieron 
pensar en la posibilidad de un derrum­
bamiento. Informado tal vez de ello acu­
dió a primera hora de la m a ñ a n a el 
maestro de obras. Quiñones, ordenando 
a algunas de las cuadrillas de obreros 
que se procediese a reforzar los cimien­
tos. En ta l tarea, se ocupaban algunos 
de los jornaleros cuando sobrevino la 
catás t rofe . 

La impresión del arquitecto Sr. Ana-
sagasti que, como al principio deci­
mos, se t ras ladó a la calle de Alonso Ca­
no—no pudo ser más desoladora respec­
to a las condiciones de seguridad que 
ofrecía la casa derrumbada. 

El arquitecto y el constructor detenidos 

El juez del distrito de Chamberí a 
quien corresponde actuar, dió instruc 
clones al comisario general de Policía 
para que fueran detenidos el arquitecto 
y el constructor de la obra. El primero 
se llama don Luis Fernández Urosa, y 
el constructor don Jul ián Quiñones Gon­
zález. 

A las dos de la tarde dos agentes do 
la Primera brigada de Investigación co­
municaron a l comisario general señor 
Maqueda y éste al juez, que habían de­
tenido al arquitecto y al contratista, los 
cuales pasaron al Juzgado detenidos e 
incomunicados. 

A las dos y media de la tarde se reti­
raron los bomberos gue en aquel mo­
mento eran requeridos para intervenir 
en un incendio que se había declarado 
en la calle de la Batalla del Salado. 

El juez señor Elola y las autoridades 
se retiraron también no sin antes haber 
ordenado al teniente de la Gitoixiia c ivi l 
que fuera custodiado e) edificio sin per­
mi t i r derribar nada ni acercarse a na­
die, que no fueran los arnuitectos mu­
nicipales y los técnicos del Servicio de 
Incendios. Para emitir dictamen queda­
ron designados don Severiano de la Pe­
ña y don Lorenzo Gállego. 

Actuación judicial 

A las tres de la tarde se consti tuyó el 
juez señor Elola, en uno de los despa­
chos especiales del Juzgado de guardia. 

Los arquitectos designados para dic­

taminar estuvieron a la misma, hora en 
la finca siniestrada y redactaron un in­
forme provisional, en el cual se reser­
van de momento sus observaciones. 

Acordaron notificar al juez la necesi 
dad de que sea de. r i k i d o Cuanto queda 
en pie en la mencionada CJSU.. 

Ame ei señor Lio a ¡r esiaron decla­
ración los obreros ilesos y el señor Mui-
fio, quien se ratificó en las manifesta­
ciones hechas por la m a ñ a n a . Era por­
tador de copias de dos denuncias hechas 
contra la obra y en las cuales se señala­
ba! la existencia de grietas amenazado­
ras. Prometieron—dijo—corregirlas, pe­
ro no pudimos comprobar el cumplimien­
to de la promesa. 

Declaran los detenidos 

En las primeras horas de ja noche 
prestaron declaración ante el juez el ar­
quitecto y el propietario de la casa hun­
dida.. 

Según parece, el primero manifestó 
que nunca pudo explicarse cómo el se­
ñor Quiñones a tendía a los gastos de 
construcción, pues le era conocida su 
si tuación económica, de bastante apuro. 
Añadió que en varias ocasiones, duran­
te las visitas que el declarante hacía a 
la obra, se vió precisado a ponerle se­
rios reparos acerca de los materiales 
que se empleaban y proporciones de las 
mezclas, y que como no se corrigiera, 
aseguró que desde hace d ías pensó rom­
per su compromiso con el señor Quiño­
nes. 

La declaración de éste, según tene­
mos entendido, discrepa en absoiluto de 
la del señor Fernández Urosa. 

Culpó el propietario de tedo lo ocu­
rrido única y exclusivamente al arqui­
tecto, a quien tachó de abandonado en 
el cumplimiento de su misión acerca de 
la obra. Aseguró que muy de tarde en 
tarde el señor Fernández Urosa giraba 
visitas a la casa y que.siempre encon­
tró cuanto se realizaba en excelentes 
condiciones, negando, por tanto, que .se 
le llamara la atención por nada que 
afectase a la obra. 

Autos de procesamiento y prisión 
El juez, terminada la diligencia, dic­

tó autos de procesainionto y prisión con­
tra el arquitpc'o señor Fernández Uro­
sa y el propietario y constructor de la 
casa, señor Quiñones, los cuales pasa­
ron a la Cárcel Modelo alrededor de las 
diez de la noche. 

Paro el (Ha del entierro 
La Federación Local de la Edifica­

ción ha acordado protestar contra 'a 
conducta del arquitecto y constructor 
de la casa hundida y personarse en la 
causa pa,ra exigir las responsabilidades 
a qne hubiere lugar. También ped i rá se 
indemnice a las familias de las víct imas. 
Acordó asimismo decretar huelga gene­
ral del ramo de la construcción el día 
que se verifique el entierro de las vícti­
mas. 

A y u n t a m i e n t o 

A la hora de cos tumbre se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanente para ce­
lebrar s e s i ó n o r d i n a r i a . 

An te s de comenzar l a d i s c u s i ó n de l or­
den del d í a , el Sr. Sabor i t d ió cuenta a l 
Consejo de que h a c í a algamas horas se ha­
b í a p roduc ido u n h u n d i m i e n t o en una casa 
en c o n s t r u c c i ó n de la calle de A l o n s o Gano 
resu l tando varios muer tos y numerosos 
heridos, p id iendo que e l A y u n t a m i e n t o 
i n t e rvenga e n é r g i c a m e n t e , depurando las 
responsabilidades a que hub i e r a lug-ar. 
T a m b i é n p i d i ó que se vea e l medio d© so­
correr eai lo posible a las v í c t i m a s . 

E l alcalde c o n t e s t ó a l Sr . Sabo r i t , d i ­
c iendo que ya t e n í a not ic ias de l sinies­
t r o y que, estando conforme con l o so­
l i c i t a d o por el Sr, Sabor i t j se i n c o a r í a i n ­
media tamente e l o p o r t u n o expedientei de 
responsabi l idad . « E n lo que se r e f i e re a l 
socorro de las v í p t i m a s — d i j o el m a r q u é s i 
de H o y o s — , e l A y u n t a m i e n t o p r o c u r a r á 
a tender en lo pos ib le a la, s i t u a c i ó n de 
©sos d e s g r a c i a d o s . » 

I n m e d i a t a m e n t e se puso a debate e l or­
den del d í a , que f u é aprobado s in l a me­
nor d i s c u s i ó n , pues s ó l o f i g u r a b a n e n él 
asuntos de t r á m i t e . 

E n l a s e s i ó n de ruegoa y preguntas ©1 
Sr. Sabor i t m a n i f e s t ó s u e x t r a ñ e z a por 
no haber f i g u r a d o en e l o rden de l d í a de 
l a s e s i ó n de hoy e l asunto de los ( ( t a x i s » . 
T a m b i é n h a b l ó e l re fer ido conceja l de l a 
necesidad de que e l A y u n t a m i e n t o resuel­
va cuanto antes l a p r o v i s i ó n del cargo 
de l p r i m e r t en ien te de alcalde, y a r o g á n ­
dole a l Sr. S á n c h e z B a y t ó n que r e t i r e 
su d i m i s i ó n o n o m b r a n d o un s u s t i t u t o . 

F o r m u l ó o t ros var ios ruegos , que e l a l ­
calde p r o m e t i ó tener, en cuenta , y se le­
v a n t ó l a s e s i ó n . 

El alcalde a Taris 

Acep tando l a i n v i t a c i ó n d i r i g i d a por 

e l presidente del Concejo M u n i c i p a l de 

P a r í s para que, en u n i ó n de un concejal , 

acuda e l a lcalde de M a d r i d a d i c h a ca­

p i t a l , e l marqués de Hoyos marchó ano-

El País Vasco y la ley 
de Sargentos 

EL GOBIERNO LLAMA A L ALCALDE 

DE BILBAO 
BILBAO.—Llamado por el Gobierno, 

ha marchado a Madrid en el r áp ido el 
alcalde de Bilbao, Sr. Careaga, de quien 
como se sabe, se solicitó recienteii.eAte 
informe escrito en cuanto a la no ap.'-
cación de la ley de Sargentos en el tér­
mino municipal de Bilbao, medida lleva­
da a cabo con motivo de las oposiciones 
comenzadas para noipbramieinto de ce­
ladores de arbitrios en esta v i l l a . . 

El alcalde se propone ampliar venbal-
mente su informe al jefe del Gobierno. 

Aprovechará su estancia en Madrid 
para gestionar algunos asuntos de inte­
r é s para Bilbao, entre ellos la aproba­
ción del plan del ensanohe de Deusto, 
asunto que será tratado el viernes por el 
Consejo de Sanidad; la construcción del 
aeropuerto municipal y la inclusión en 
los presupuestos p róx imos del Estado 
de una subvención con que éste viene 
obligado a subvencionar las obras de 
construcción del puente de Begona. 

LARA 
Su Majestad el Rey y S. A. e. Infante 

don Jaime honraron anoche el teatro 
L u í a , asistiendo desde el palco regio a 
la representación de la in teresant ís ima 
comedia, de los Quintero, «Doña Hor-
miga». 

Llena por completo de distinguido pú­
blico, el aspecto de la sala era bri l lan-
t ís imo. La obra obtuvo el mismo éxito 
de interpretación de las noches anterio­
res, y tanto el Soberano como el l u í an t e , 
su augusto hijo, mostraron en diversas 
ocasiones su complacencia. 

La comedia de los hermanos Quintero 
gustó mucho a las Reales personas. 

Con insistencia pide el púb-ico que se 
anuncien los abonos a sábados de moda, 
por la tarde, en este teatro, y la Empre­
sa ha decidido complacerlo. 

El abono se rá sólo por diez funciones 
de sábado de tarde, que comenzarán el 
d ía 20 de diciembre. Los antiguos abo­
nados tienen reservadas sus localidades 
hasta el día i .0 de diciembre, y desde 
el d í a 2 se h a r á n los nuevos abjnos a 
las personas que lo tengan solicitado. 
Programas y condiciones, en con tadur ía , 
de once de la m a ñ a n a a seis de la tarde. 

* \ 

Espectáculos 
E S P A Ñ O L . — N o hay funcióoi . 
C O M E D I A . — A las 6,15, E l c l i ó f e r . 

A las 10,15, La. P e n d e r á . 

L A R A . — A las 6,30 y 10,30, D o ñ a H o r ­
m i g a . 

C A L D E R O N . — A las 6,30 y 10,50, E l 
abuelo . 

E O N T A L B A . — A las 6,30, S i eg f r i ed . 
A las 10,30, M a r i q u i l l a T e r r e m o t o . 

Z A R Z U E L A . ( A u r o r a Redondo-Vale­
r i a n o L e ó n ) . — A Las 6,30 y 10,30, L a 
e d u c a c i ó n de los padres ( é x i t o v e r d a d ; 
cua t ro pesetas bu t aca ) . 

E S L A V A . — A las 10,45, J u a n S i n T i e ­
r r a (es t reno) . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las 6,30 y 
10,30, E l padre A l c a l d e , 
f R E I N A V I C T O R I A . — A las 6,30 y 
10,30, L a venda en los ojos y la D o l o -
rosa. 

A L K A Z A R . — A las 6,30 y 10,30, Pa­
p á G u t i é r r e z y f i n de fiesta po r I m s t a 
y Eugazo t . 

C O M I C O . - - A las 6,30 y 10,30, L a s po-
brecitas mujeres . 

F U E N C A R R A L . — A las 6,30, A m o ­
res. A las 10,50, Pa ra t i es e l m u n d o . 

R O M E A . — A las 6,30 y 10,30, ¡ C o l i ­
b r í ! 

M A R A V I L L A S . — A k s 6,30 y 10,45, 
¡ M e caso en k m a r ! 

P A V O N . — A las 6,30, H e r e n c i a san 
g r i en t a . A k s 10,30, Loa mis ter iosos . 

I N F A N T A B E A T R I Z . — A k s 6,30, 
D o n Esperpento . A las 10,30, Che I s i d o -
r i ñ o . (Es t r eno ) . 

A V E N I D A . — A las 6,30 y 10,30, L o s 
amigos del hombre . 

M U Ñ O Z , S E C A . - A la« 6,15 y 10,16, 
L o f andrajos de k p ú r p u r a . 

C I R C O D E P R I C E . - A las 6, g r a n d i o ­

sa u m a t i n é e » i n f a n t i l , con u n m a g n í t i c o 

p rograma de c i rco ecuestre. A las 10,3'.),. 

g r a n f u n c i ó n de c i rco , con las mejores 

a t rapciones ; é x i t o de la a t racoión mua-

dial Barbette, Exi to , 
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Compañía Trasatlántica 
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RASAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL ¿MONTE DE PIEDAD 
Carrera de San Jerónimo, 1 y Clavel, 8-MDR1D 

— MMM>- ' 1 " " " 

LÍÜM Cantábrioo a Cuba N « v YOpk 

13iAb*o y íáwitoíMtor e l '¿ ik* Aovieüibre, 
tüü (ii>6u el el y cVe (Joi-uüa o i 4, para Ha­

bana y \ ecacrua, encal&mio en iNew-i'ork 
al vegreno. 

K l vapor uAiUuipo X i i i » , aajiiirk da 
biibao y ¿*mt«iUiler e l 28 tie aov iembr©, 
ae Lrijon e l y ci^ Üorui ia el ÜU, para 
i iabaiui y Vor^uruz, ^ ja iao idu ea iNe\y-

t i o i k a i ingreso. 
. f r ó x i m a üa^KÍa el 24 de d iü i embi^ . 

LMNB óa* MGcktMTáiwo ai Bratfl H a U 

baiOcá üe JiaaeeujAa el 5 de « p v j e i a t e a , 
ue A i i u e n a y Malaga el tí, y üo Üáüia el 
b, para bariiua L r u z de ' i e a e r i í e , i i i o á e 
üaueuo , ALontevitieo y i3uenu¿; Ausm. 

P r ó x i m a sal ida ei. 5 de diciembre. 

Línaa ^^1 Medi ter ránea a New York üuba 

E l vapor ( ( M a g a i l a u e s » , sa ldrá de Bar­
celona y Tarragona el 1% de noviembre, 
de .Valencia e l 18, de A l i cante e l 19, de 
Alá iaga e l k5U, de Cádiz e l 21 y de .Vigo 
el 2cl, para iNew-York y H a b a n a . 

Linea úei Medi terráneo a Cuba New-York 

£1 vapor «Autpnio h ó } » » » , s^ixiiá de 

Bai oeLw^ y T t m g o p m & « ^ . ^ 
bre, de .Valencia «1 3ü, 4« A l u * ^ T4" 
tle diciemtxre, de MáUgA « 1 2 / CWi 
el 4, para Uui Palma*, fcknu C r V ? 
Tenerife^ Santa U u a da Pabxia^ ^ 
tiago de Cuba, JULabaA* y ü+yr- YoÍi ^ 

l'rúxima. aaiuU 10 4# ^ Ú U ^ b ^ 

Linea del Medi te / rao^ a Puer*, ^ 

Venezuel a-Colombia 

E l vapor uM^auel Ai'n.ibiw, rnidi-^ j 
Baicelona «i 2Ü de iwmwmjro, d** V^J* 
pía el 27, de iAáiag* «¿ ^ y ^e 
wi ^U, paia L a * Jk'aima», üan J u ^ ¿ 
huerto lüoo , JL# t rn f t j c^ ^U^rto J 
lli, üuracao, Puerto U^UMIU* y Cr^." 
bal, encalando al vegrtge « ^ 
miago. 

i ' ióxima Mftüda «A ^1 én ÜMMubi^ 

Línea Be Faripndé Pée 

E l vapor «Monterifleo», ealáré ^ ¿t , 
oelona e l 15 de noriembí», de Y a j ^ ^ 
el ib, de Alicante « i 17 y de O é ^ ^ 
20, para Arreciíe, J U M t aba»* , 
Cruz, de Tenerife , Saut» Urua (i« % Jy. 
ma, l l í o de Oro, Kpnroviik y bÍMín ^ 
bel (Temando Péo) . 

P r ó x i m a salida el 15 (le dieiuuibi-t. 

A S O R 

E S e ü B L f l B E R L I T Z U R E M A L i 2 4 
Teléfono 10.865 

A C A D E M I A PARA LENGUAS V I V A S 
P R Q F E S O R S S D E L O S P A I S E S R E S P E C T I V O S 

I N G L E S - F R A N C E S • A L E M A N - I T A L I A N O 

C A D A MBS E M P I E Z A N " C L A S E S N U E V A S • 

S E R V I C I O E S P E C I A L D E T R A D U C C I O N E S -

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S \¡¡ A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L V E R A N Ó 
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Preoiedoe, numero S l r — M A O n i o 

IMPEEJÍíTA > : E l T U ü R A l l A R E L I E V E S :-: O B J M W B DM 
ESCEITÜEIO L I B E O S H O J A S M O y i B L E B B^aUADEf ir 
N A C I O N A R T I C U L O S i>l DJBÜJO :-: C A J A S PARA I>0Dü-
MJÜNTOS J-J CAJÜSILTS >J G I K T A S P A R A MAQÜUSAB, B T C , 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Agencia de Negocios Matriculada/ 
San Liieas, s i a . • .—Peaele «e Atareén. 

•Ireeter prepletar(os MARIANO DE L U S A S Y B E L E S A 

Seitamueataría. - Abiatettatoe^ - Compra £ jent» de finca*. - Laíor-
soaeiojie* poMeoriae y de domisio. - Altees y baja* en la oontiibu-
eiée.. ObSejacióa de toda oliae de c«rti£cadoe ea dependemu^ ofi-

eiaiee. - Aemitoe ea general. 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 

II 
Oficia» en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de baques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, qjáqui-
nas naariaas, blindajes, artillerísí-de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, cañones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; amcfralladoraa y municiones.—Fábricas que posee esta, 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Fames (antes Naval Construc­
ción and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in Fumes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Seffield (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fue^o rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fue^o rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las Ar­
mas C.0 Ltd. Flacencia-Guipúzcoa-España); fábrica de cartuchos 
metálicos de Birmingfaara; fábrica de cañones de tiro rápido y ame­
tralladoras de Stockelm (Suecia); laboratorio de cartuchería de.gue-

rra: fábrica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y líynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros^de di-
Furnes: «San Paulo», buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para eí Gobierno brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bol'ognesi» 
clase de 3.200 toncadas y 10.000 caballos, 
no: «Burkk», crucero de primera clase, 
19.700 caballos, para el Gobierno/ruso, .«Xatori», buque de comba 
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para e* 
Gobierno japonés; «Mikasa», buque de combate, de 15.200 tonela­
das y T5.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
dé primera clase, de 11.807 toneladas v 12.500 caballos, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, sollama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru-

, cruceros tipo «Scout», 
para el Gobierno perua-
de 15.000 toneladas y 

cero de primera clase, de 13.550..toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel», y?«Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonca­
das y 17.000 caballos; «Domidion», buque de combate tic 16.360 
toneladas y 18.000 caballos^ «KingiAlfred», crucero de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000'caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos. 
«Hoffue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas v 21.000 
caballos; «Porwer. ful»*, crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegido 
de^primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mercan­
tes construidos en dichos astilleros: «Bmpress of India* «JSmpress oí 
China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 cabaflós. 
Además, desde el año 1873 hasta la fecha se han coastruíde 70 hapaes 
de distintastlaaos.g 

FABRICA Dlf EKOPCTAf DE CAZA Y TIRO PICHON 

V I C T O R f A R A f p U E T A 
^ ^ t k C 1 B A R ( C u i P U z é o A ) ^ ^ ^ 

Escopo» 

9 v » . ^ ^ te 
No 6»y " f ' . ^ f Q U E T » No ^ " i ' ^ R A S Q U * 

H U P A H U 

nfflca prcsrntacion 
Cañcmts deml-blok de .•. ero extra. 
Tnf.If derrt Purdey. Llaves encá­
lalas de doble seguro. Seguro 
cntomlilco pcrfectlsuno. Cata de 
nogal selecto. En calibres y grado* 
de cbok a gasto drt caeprador 
IvMríCWT» eflom^aecí Gratad 

Hbpnsa 8 E: 623 pesetas 

No hay coDcarso sin premio 
é¡enarca SABASQUETA 

^ ^ » A ^ 

DIARIO 
DE LA 

M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
E n la ¿Jiña cuarta: TREINTA 

CENTIMOS línea. 
E n la tercera: SETENTA Y CIN­

CO CENTIMOS 

REGLAMOS ESPAÑOLES 

Noticias y artículos industriales 

En segunda o tercera plana 

UNA PESETA CINCUENTA CEN­
TIMOS 

Noticia*, aríículoi financiirog 
y comunicados, preoiof eop 

vencionaleg. 

ce AHEMO 11 
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LA MARCA MA1 A C R E D I T A i A 

B l FABRICACION ALIMAÑA 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

Rec M í i c a d o r e s 

A H L ' M 
Re^reeenUNle para | « p a a « ] | ^ 

Euge Runde 

De la venta par 
jwovinalaa, attá 

mayor w envió a 
•noafgaá i ¡a aaaa 

***** 
E l moderno y ya faferaso p j ^ a m a o de foj)fe!ml hifieme L E C H E ¡AN TISUPTICA NAÜIAIM, qoe tan­
tos éxitoe ha aloamawio «n e l extranjero como eSemento ineuperable de araprema h ig ieo» y dé" asoanhoo-
«pe ofeoto» prewemÜTx», cuiwtivoB y de rejuTeneoáinicn.to del culi», a® ha poieeto » la Tenia en l*% 
principalea perfmnerías de esta Corte, «Ü preeio de 8,60 pesetea fmaoo d i g rán durauñéa 
Pedid a meetro perfumista ente mararilloao p iv iue to y os 0P9iveo»efféLs de so Borpremdeaite ©fioaeia. 

Aparta*» «a Carrapa w i — n , N I 
— H A O R | B ^ 1 ^ . F E D E R I C O B O N E T 

lAsoiDliroiol Mieiol 
Uaa magnífica Wblieta*»Jí,^ 
novela» más grande* y ofi¡2Jf< 
del mundo ocupará un 

en su despacho. Suntuosa encuademación a todo lujo. -AjPLjj 
mcreiblea y soportable» hasta para el mis modesto. Le reg^^j 
una famosa Eucidopedia y un inmueble-biblioteca de robl« * g 
cuerpos, jlncreible! jlncreiblel sí; pero pida detalles y fotoe*** 

y se asombrará. 
Camra Libiaro H.* Aa—CORDOBA 

Seflas 

Profetidn - MMMe 


